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tratamento adequado com o objetivo de reduzir o numero de
casos.
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Introducao: A maldria é uma doencga que ocorre principal-
mente em dareas tropicais e subtropicais do globo terrestre -
regioes de paises em desenvolvimento. A protozoose é trans-
mitida por meio da picada do mosquito Anopheles infectado
pelo Plasmodium spp. No Brasil, as infeccoes sao mais fre-
quentes na regido amazonica - em areas rurais ou indigenas.
Os sintomas comuns sao: febre intensa, calafrios, cefaleia,
sudorese, mialgia, ndusea e emése. O Brasil registrou 142.522
casos confirmados em 2023. A letalidade da doenca é difer-
ente entre as regioes, sendo 23,5 vezes maior na regiao extra-
amazonica, em detrimento da dificuldade da suspeicao do
diagnéstico - fato que torna um grande problema de saude
publica.

Objetivo: Tracar o perfil epidemiolégico dos casos de mala-
ria em Goids - uma regiao extra-amazonica.

Metodologia: Trata-se de estudo retrospectivo de analise
epidemioldgica dos casos de maldria em Goids, no ano de
2023, disponibilizados pelos Sivep-Malaria/SVSA/MS, Sinan/
SVSA/MS e E-SUS-VS, do Ministério da Saude.

Resultados: Em 2023, do total de casos confirmados de
maldria registrados no pais, 141.935 casos ocorreram na
regiao amazonica e 587 casos na extra-amazonica. O estado
de Goids representa 17,5% (103) dos casos extra-amazonicos,
atrds apenas de Sao Paulo com 17,9%. Desse percentual em
Goias, 76,7% eram do sexo masculino e 23,3% eram do sexo
feminino. Quanto a raca, 73,8% identificaram-se como pardos.
Dos 103 casos, 54,4% eram na faixa etaria entre 20 e 39 anos e
32,0% eram entre 40 e 59 anos. Quanto a ocupagao no
momento da infeccao, 28,1% relatam que estavam viajando,
25,2% eram garimpeiros. Do total de casos em Goids, 74,8%
referiram ter se infectado na regiao amazonica, 18,4% em out-
ros paises, 6,8% na regiao extra-amazonica. Sobre o agente
etiolégico, 83,5% eram de Plasmodium nao falcipurum, 16,5%
eram de Plasmodium falcipurum + mista.

Conclusoes: Frente aos casos de maldria confirmados em
Goids, nota-se um predominio epidemioldgico em pessoas do
sexo masculino, entre 20 e 39 anos, da raca parda, que esta-
vam a viagem ou trabalhando como garimpeiro, na regiao
Amazonica. O agente etiolégico mais frequente é o Plasmo-
dium nao falcipurum. Ademais, a subnotificacao é uma reali-
dade, pois o diagnéstico inadequado, além do acesso limitado

aos testes de diagndsticos, podem restringir a real situacao
epidemioldgica dos casos de maldria no pais. No momento da
confecgao do estudo, ainda nao havia dados de letalidade dis-
poniveis para a consulta do ano de 2023.
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Introducao: A dengue é uma arbovirose que tem como
principal vetor o mosquito Aedes aegypti e atinge toda pop-
ulacao brasileira. Dentre os grupos vulneraveis a doenca estao
criancas e adolescentes, nos quais foi registrado um aumento
expressivo no numero de casos das formas graves nos
ultimos anos pés pandemia de Covid-19.

Objetivo: Analisar o perfil epidemiolégico da dengue hem-
orragica em pacientes pedidtricos, conforme a delimitacao
temporal.

Metodologia: Estudo epidemiolégico descritivo do tipo
Ecolégico, com dados disponibilizados no Sistema de
Informagoes Hospitalares do SUS (SIH/SUS), sobre a epide-
miologia das internacoes por febre hemorragica pelo virus da
dengue em pacientes menores de 14 anos de idade, no
periodo de 2019-2023. Foram analisadas as varidveis: Inter-
nacao, Taxa de mortalidade, ébitos e valor médio por inter-
nacao que ocorreram no periodo entre 2019-2023,
confrontados, posteriormente, com os dados obtidos no pri-
meiro ano e nos 2 anos finais do periodo observado.

Resultados: No Brasil entre 2019-2023 foram registradas
2575 internagoes por febre hemorragica pelo virus da dengue
em criancas de até 14 anos de idade. A regiao Nordeste foi a
que mais registrou casos (42,9%), seguida da regiao Sudeste
(23,06%), Centro-Oeste (21,39%), Norte (7,33%) e Sul (5,2%). No
ano de 2019 (periodo pré pandemia) foram registradas 802
internagoes. Nos anos 2020-2021, periodos de maior rele-
vancia da crise sanitaria, foram registrados 280 e 339 respecti-
vamente. Contudo, nos dois anos seguintes foi observado um
aumento das internacoes, registrando 1.155 casos, correspon-
dente a 44,83% dos registros nos 5 anos analisados. A taxa de
mortalidade foi de 1,75% correspondendo a 45 dbitos, entre
2019-2023. No periodo de 2022-2023, registraram-se 19 ébitos,
dos quais 36,8% foram catalogados na regiao Nordeste. O
valor médio por internacao foi de R$695,16, variando entre
R$474,66 (regiao Sul) e R$869,44 (regiao Centro-Oeste).

Conclusao: Conclui-se que no ano de 2019, periodo pré
pandemia, os casos de dengue grave na populacao pediatrica
eram considerdveis. Em 2020-2021, durante a pandemia de
Covid-19, observou-se uma reducao no registro de formas


https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103780
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103781

	ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO ENTRE AS GRANDES REGIÕES BRASILEIRAS NOS ANOS DE 2020-2022
	ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS DE 2018 A 2022 NO ESTADO DE GOIÁS.
	RELATO DE CASO: MANEJO E TRATAMENTO DE ACIDENTE OFÍDICO COM EVOLUÇÃO PARA SÍNDROME COMPARTIMENTAL
	AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE DENGUE EM UM HOSPITAL GERAL NO ESTADO DE GOIÁS
	CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E SOCIODEMOGRÁFICAS EM POPULAÇÃO COM SUSPEITA DE ARBOVIROSE EM GOIÂNIA: ESTUDO CASO-CONTROLE
	MANIFESTAÇÕES DA SÍNDROME PÓS-COVID EM ADULTOS
	ANÁLISE DOS CASOS DE DENGUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2023 E 2024 NO ESTADO DE GOIÁS
	PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS NOTIFICADAS COM SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS NO PERÍODO DE 2019 A 2022
	ENCEFALOMIELITE DISSEMINADA AGUDA POR DENGUE
	SÍFILIS EM ADULTOS ACIMA DE 40 ANOS EM JATAÍ-GO, ENTRE 2017 A 2021: ESTUDO ECOLÓGICO
	CASOS DE MALÁRIA EM GOIÁS NO ANO DE 2023: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE GRAVE EM PACIENTES PEDIÁTRICOS BRASILEIROS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE NO CENTRO-OESTE: DA ENDEMIA À EPIDEMIA
	AÇÃO DO LOQS2 COMO BARREIRA DE TRANSMISSÃO DA DENGUE: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	A PERSISTÊNCIA DO DESAFIO: ESTUDO DA PREVALÊNCIA DA MICROCEFALIA ASSOCIADA À INFECÇÃO CONGÊNITA PELO ZIKA VÍRUS EM GOIÁS (2018-2022)
	AUMENTO EXPONENCIAL DE CASOS NOTIFICADOS DE CHIKUNGUNYA EM JATAÍ - GO ENTRE 2023 E 2024
	NOVA VACINA DA DENGUE, O QUE JÁ SABEMOS SOBRE ELA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE MORTALIDADE E CLASSE OPERACIONAL DOS CASOS NOTIFICADOS DE HANSENÍASE ENTRE 2014 E 2023 NO ESTADO DE GOIÁS
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR DENGUE CLÁSSICA E HEMORRÁGICA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2014 E 2023
	CORRELAÇÃO DA NS1 DO VÍRUS DA DENGUE COM LIPOPROTEÍNAS DE ALTA DENSIDADE: IMPLICAÇÕES NA PATOGÊNESE E DIAGNÓSTICO
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO DE PACIENTES COM LEISHMANIOSE VISCERAL NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS - MA ENTRE OS ANOS DE 2019-2022
	ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DA NEUROCISTICERCOSE EXPERIMENTAL APÓS TRATAMENTO IN VIVO COM FEMBENDAZOL
	TOXOPLASMOSE GESTACIONAL E CONGÊNITA NÚMERO DE CASOS E PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES AO RECÉM-NASCIDO
	ANTIVIRAIS DE AÇÃO DIRETA NO TRATAMENTO DA HEPATITE C: AVALIAÇÃO DA FIBROSE HEPÁTICA ATRAVÉS DE BIOMARCADORES DIRETOS
	DESFECHO DO USO EM MONOTERAPIA DE ISOTRETINOÍNA EM PACIENTES COM VERRUGAS ANOGENITAIS: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	CORRELAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA E DESEMPENHO FÍSICO DE PACIENTES HOSPITALIZADOS COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS USUÁRIOS DA PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO AO HIV NO BRASIL E EM GOIÁS ENTRE 2018 E 2023
	AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FUNCIONAL E EQUILÍBRIO ESTÁTICO DE PACIENTES COM HIV HOSPITALIZADOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE AIDS NO ESTADO DE GOIÁS NO PERÍODO DE 2018 A 2022
	TENDÊNCIAS EPIDEMIOLÓGICAS EM COINFECÇÃO DE HIV E HEPATITE C
	ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE PREVENÇÃO DO HIV
	FATORES QUE INFLUENCIAM NA ADESÃO À PREP ENTRE HSH
	RELATO DE CASO: APRESENTAÇÃO SIMULTÂNEA DE MENINGITE BACTERIANA, CRIPTOCOCOSE E INTUSSUSCEPÇÃO ILEAL EM PESSOA VIVENDO COM HIV
	INFECÇÕES OPORTUNISTAS EM PACIENTES HIV/AIDS INTERNADOS NA UTI ADULTO DE UM HOSPITAL REFERÊNCIA EM INFECTOLOGIA DE GOIÁS
	ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPOSIÇÃO CORPORAL E RISCO DE SARCOPENIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS CASOS NOTIFICADOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2020 A 2023
	COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE E MICOSE FARÍNGEA EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO
	ANEURISMA MICÓTICO, UM RELATO DE CASO
	TUBERCULOSE PERITONEAL COMO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE ASCITE REFRATÁRIA EM PACIENTE JOVEM
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA TUBERCULOSE NO ESTADO DE GOIÁS NOS ANOS DE 2018 A 2022
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE COINFECÇÃO TUBERCULOSE E HIV NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2018 E 2022
	ÓBITOS POR SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS, ENTRE 2017 A 2021: UM ESTUDO ECOLÓGICO
	TUBERCULOSE OSTEOARTICULAR EM FÊMUR PROXIMAL ESQUERDO: RELATO DE CASO
	ENFRENTANDO A CRISE: ESTRATÉGIAS DE ERRADICAÇÃO DA TUBERCULOSE DIANTE DO AUMENTO DE CASOS NO BRASIL
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO BRASIL
	CASO GRAVE DE MONKEYPOX E SUA EVOLUÇÃO APÓS INTRODUÇÃO DE TECOVIRIMAT: RELATO DE CASO
	DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE BUCAL CRÖNICA EM PACIENTE HIV+: RELATO DE CASO
	HISTOPLASMOSE DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL EM PACIENTES COM HIV/AIDS EM REGIÃO ENDÊMICA DO BRASIL
	RELATO DE CASO: COINFECÇÃO HISTOPLASMOSE E PARACOCCIDIOIDOMICOSE DISSEMINADAS EM IDOSO COM INFECÇÃO AVANÇADA PELO HIV
	INVESTIGAÇÃO DE DIARREIA CRÖNICA NA ATENÇÃO BÁSICA: IMPORTÂNCIA DA SUSPEIÇÃO DE PARACOCCIDIOIDOMICOSE INTESTINAL
	FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À DENGUE: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	AUMENTO DE INFECÇÕES HOSPITALARES E MULTIRRESISTÊNCIA EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DO CENTRO-OESTE DO BRASIL DURANTE OS ANOS PRÉ E PÓS-PANDEMIA DE COVID-19 (2019-2021)
	UTILIDADE DE FLUXOGRAMA DE DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NA SUSPEIÇÃO DE DIARREIA POR CLOSTRIDIOIDES DIFFICILE COMO ESTRATÉGIA PARA OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E PRECISÃO DIAGNÓSTICA EM HOSPITAL DA REDE PÚBLICA DE GOIÁS
	PERFIL DE RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS ISOLADAS DE SUPERFÍCIES E OBJETOS DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO DA REGIÃO SUDOESTE DE GOIÁS
	SÍNTESE E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO PEPTÍDEO CA-MA 2 CONTRA PORPHYROMONAS GINGIVALIS ATCC 49417
	PREVALÊNCIA DE ACINETOBACTER E RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS NAS INFECÇÕES ASSOCIADAS A CATETER VENOSO CENTRAL EM UTI ADULTO NO ESTADO DE GOIÁS
	INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA E DO TRATO URINÁRIO NO ESTADO DE GOIÁS: PERFIL DE RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS

